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Resumo: A expedição Franklin foi uma empreitada 
britânica na primeira metade do século XIX que teve como 
objetivo encontrar a até então desconhecida Passagem do 
Noroeste, com a finalidade de criar novas rotas comerciais 
que ligariam a Europa à Ásia, bem como de registrar 
informações científicas do local. O destino da missão 
levaria os tripulantes a uma região que, desde séculos 
antes, dominava a imaginação do público com histórias 
sobrenaturais e assombrosas. Com navios fortemente 
reforçados, modificados com a mais alta tecnologia 
possível na época, o capitão Sir John Franklin e 129 homens 
deixaram a Inglaterra e nunca mais retornaram. O mistério 
sobre o destino dos homens e a curiosidade acerca de 
como eles tinham falhado foram fonte de inspiração para 
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muitas narrativas e pinturas nos anos e séculos seguintes. O 
presente artigo tem como objetivo refletir sobre possíveis 
características do gótico em duas pinturas que representam 
os momentos finais da expedição e de seus homens. Para 
tal, utiliza-se principalmente a discussão sobre o sublime 
burkeano, buscando relacioná-lo às representações do 
Ártico e a atributos tidos como góticos.
Palavras-chave: Gótico. Sublime. Expedição Franklin. 
Horror. Artes visuais.

Abstract: The Franklin Expedition was a British venture 
in the first half of the 19th century that aimed to find the 
previously unknown Northwest Passage, with the aim of 
creating new trade routes that would connect Europe to 
Asia, as well as recording scientific information about the 
location. The mission’s destination would take the crew 
to a region that, for centuries before, had dominated the 
public imagination with supernatural and haunting stories. 
With heavily reinforced ships, modified with the highest 
technology possible at the time, Captain Sir John Franklin 
and 129 men left England and never returned. The mystery 
surrounding the fate of the men and the curiosity about how 
they had failed inspired many narratives and paintings in the 
years and centuries that followed. This article aims to reflect 
on possible characteristics of the Gothic in two paintings that 
represent the final moments of the expedition and its men. 
To this end, the discussion of the Burkean sublime is mainly 
used, seeking to relate it to representations of the Arctic and 
attributes considered Gothic.
Keywords: Gothic. Sublime. Franklin expedition. Horror. 
Visual arts.

Introdução

A narrativa gótica, primariamente associada à literatura, surge 
no século XVIII com características próprias que posteriormente 
serão reproduzidas de diferentes maneiras nas mais diversas 
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linguagens artísticas. Apesar das diferenças, um atributo permanece 
em praticamente todas as narrativas de tal estética: as histórias 
e imagens têm como objetivo causar o terror no público. Assim, 
as obras góticas possuem algumas categorias que, embora não 
exclusivas, nos ajudam a compreendê-las: são ambientadas em locais 
opressivos, obscuros, desconhecidos e medonhos; há personagens 
ou figuras não humanas que se apresentam como monstros, em 
oposição à sobrevivência e à segurança de demais personagens (ou 
à sua moralidade); e o passado, em especial o medieval, sempre 
retorna como uma presença fantasmagórica.

Juntamente com tais categorias, o conceito de sublime, de Edmund 
Burke, entra na discussão de elementos góticos por sua ligação com 
a produção do medo e assombro, assim como do deleite. O sublime 
burkeano, quando determina que certas paisagens ou ambientações, 
por sua vastidão e/ou grandiosidade, são fonte de desconforto e terror, 
é de grande importância para analisar pinturas e demais obras acerca 
da expedição Franklin — missão que tinha como objetivo a descoberta 
e mapeamento de uma das regiões mais distantes, isoladas e inóspitas 
do planeta: o Ártico. A expedição falha, mesmo com os preparativos 
necessários e a confiança quase cega na capacidade humana de 
conquistar a natureza, e todos os tripulantes desaparecem numa região 
desconhecida e aterrorizante. Com isso, as representações artísticas 
sobre os últimos momentos dos tripulantes da expedição tomam um 
caminho pessimista, focado no terror, no sofrimento e na morte.

O presente artigo tem, portanto, o objetivo de analisar a presença 
de atributos considerados presentes em narrativas góticas em duas 
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pinturas do século XIX que retratam a expedição e os homens que 
lá morreram: Starvation Cove, de Julius von Payer, e Man Proposes, 
God Disposes, de Edwin Landseer. Para tal análise, serão empregados 
como aportes teóricos a discussão de Burke em seu tratado Uma 
investigação filosófica sobre a origem de nossas ideias do sublime e do 
belo, escrita alguns anos antes daquela que é considerada a primeira 
história gótica (O castelo de Otranto) e que certamente influenciou 
a construção da narrativa e ambientação. Juntamente ao tratado 
de Burke, serão utilizadas obras que discutem o gótico, suas origens 
e características — como os livros de Nick Groom, David Punter e 
Glennis Byron —, bem como apontamentos feitos por Júlio França (e 
Oscar Nestarez) acerca de três elementos constitutivos do gótico: o 
locus horribilis, a personagem monstruosa e a presença do passado. 
Para a investigação das duas obras mencionadas, utiliza-se, então, 
o sublime burkeano associado ao locus horribilis representado pelo 
Ártico e à personagem monstruosa.

Elementos do gótico e das narrativas de horror

O gótico possui, tradicionalmente, diversas definições históricas 
que não são necessariamente excludentes. Refere-se tanto a uma das 
tribos dos Godos, povos escandinavos e germânicos que causaram a 
queda do Império Romano, ao estilo de arquitetura medieval surgido 
na Europa, a um movimento literário iniciado principalmente no século 
XVIII, assim como a um estilo musical — que se estende também 
para as roupas e a decoração — da década de oitenta. Inicialmente, 
o adjetivo pátrio gótico referia-se a povos tidos como bárbaros (de 
acordo com a visão greco-romana, referindo-se a todos os que não 
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pertenciam a tal tradição), não civilizados e incultos. Tais adjetivos 
seriam então aplicados a todos os que, na Cristandade, eram não 
cristãos (Groom, 2012, s.p.). De acordo com Davenport-Hines (1998), 

eles se tornaram sinônimos de barbárie guerreira, 
‘carregando Destruição diante deles enquanto 
avançavam, e deixando para trás Desertos 
horríveis por todo lugar’, como Edmund Burke 
escreveu em 1756. Seu amor por pilhagem e 
vingança inaugurou uma era das trevas, e a palavra 
‘gótico’ ainda é associada a poderes obscuros, ao 
desejo de dominação e à crueldade inveterada. 
(p. 1, tradução nossa)1

Essa concepção negativa foi mantida até o Renascimento, 
quando o gótico passou a ser associado ao medieval, a “Idade das 
Trevas”. Segundo Groom (2012), “[...] uma nova definição de gótico foi 
concebida — uma definição que primariamente focava na arquitetura 
e cultura medievais. O passado pós-clássico foi julgado esteticamente, 
e condenado como arte ruim” (s.p., tradução nossa)2.

De maneira geral, o gótico denomina uma estética estilizada 
e ligada ao horror, ao macabro, ao assombroso e ao obscuro, que 
esteve, por muito tempo, relacionada a algo inculto, caótico e não 
civilizado, e que encontra reflexos na produção literária, em filmes e 
nas demais artes visuais.

1	 They became synonymous with warlike barbarism, ‘carrying Destruction before them 
as they advanced, and leaving horrid Desarts everywhere behind them,’ as Edmund 
Burke wrote in 1756. Their love for plunder and revenge ushered in a dark age, 
and the word ‘goth’ is still associated with dark powers, the lust of domination and 
inveterate cruelty.

2	 […] a new definition of the Gothic was conceived — a definition that primarily 
focused on mediaeval architecture and culture. The post-classical past was judged 
aesthetically, and condemned as bad art.
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Na literatura, as obras caracterizadas como góticas apresentam 
pontos em comum, embora muitas vezes em contextos (históricos, 
sociais e geográficos) diferentes. Surgido como resposta à 
racionalidade exacerbada do Iluminismo europeu, o gótico do século 
XVIII retoma o anterior — em especial o medieval — em narrativas 
que apresentam, através do medo e da monstruosidade, os limites 
da razão valorizada na época. De acordo com Punter e Byron (2004, 
p. 4), se, em um primeiro momento, o gótico aparecia como uma 
resposta medieval ao clássico — ou seja, uma oposição entre o caos, 
o ornamento e o exagero do gótico e a ordem, a simplicidade e as 
regras do clássico —, é na narrativa gótica surgida no século XVIII 
que o medieval passa a ser visto de forma positiva por conter, em 
si, características ausentes no mundo moderno, industrializado e 
racional. Representada primeiramente por O castelo de Otranto, 
obra de Horace Walpole publicada em 1764, a narrativa gótica 
era ambientada usualmente em castelos medievais em ruínas ou 
edifícios ligados à religião, como igrejas e abadias, trazendo, por 
ora, personagens vilanescas opressivas, como chefes patriarcais de 
famílias, autoridades religiosas, burgueses ou membros da nobreza, 
ou ainda entidades sobrenaturais, como demônios e fantasmas 
que, por suas características transcendentais, se colocavam 
diametralmente opostos à realidade racional, objetiva e científica 
da Europa de então.

Por outro lado, como consequência tanto da Revolução Industrial 
quanto do desenvolvimento da ciência e de tecnologias, a literatura 
gótica do século XIX demonstrava, principalmente, as ansiedades e os 
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anseios sociais da época em relação ao desenvolvimento desenfreado do 
conhecimento científico e ao lugar do ser humano nestas mudanças, como 
exemplificado por O médico e o monstro, de Robert Louis Stevenson. 
Assim, as cidades — marcadas pelo desenvolvimento industrial 
— passam a ser o cenário preferido, em detrimento de paisagens 
campestres e isoladas, castelos medievais ou mansões abandonadas.

De acordo com Punter e Byron (2004), existem algumas 
características basilares que aparecem na grande maioria das 
narrativas classificadas como góticas. O enfoque no medo, no 
sombrio e no grotesco aparece representado na ambientação — já 
mencionada anteriormente —, exemplificada, para ele, pelo castelo 
medieval. Assim,

o gosto pelo gótico e pelas ruínas não caracteriza 
apenas o universo do visivo, mas também a literatura: 
é nessa segunda metade do século que floresce o 
romance “gótico”, povoado de castelos e monastérios 
em decadência, subterrâneos inquietantes propícios 
a visões noturnas, delitos tenebrosos e fantasmas. 
(Eco, 2014, p. 288)

Além do castelo como atributo marcante assinalado por Punter 
e Byron, a monstruosidade também se faz presente, demonstrando 
não somente a dicotomia entre o bem e o mal, mas também tudo 
aquilo que transgride os valores e normas da época — argumentação 
que aparece também nas teses da monstruosidade de Jeffrey Jerome 
Cohen (2000), quando o autor define monstro como tudo aquilo 
que, em determinada época e contexto, personifica os anseios da 
sociedade e se coloca como transgressor das normas e da moralidade 
culturalmente estabelecidas.



REVISTA ABUSÕES 28

dossiê/artigo181 http://dx.doi.org/10.12957/abusoes.2025.88142

e-ISSN: 2525-4022

Tais características, porém, se modificam quando investigamos 
diferentes subgêneros do gótico. É o caso do chamado gótico 
feminino (ou female Gothic), que não somente (ou necessariamente) 
se refere à ficção gótica produzida por mulheres (Moers, 1976), mas 
também às narrativas que, focalizando em personagens femininas, 
desenvolvem o enredo explorando os medos e anseios que atingem 
as experiências femininas em sociedade (Wallace; Smith, 2009):

O enredo gótico feminino [...] centralizava a heroína 
aprisionada e perseguida, ameaçada por uma figura 
masculina tirânica, explicava o sobrenatural e terminava 
no fechamento do casamento. Em contraste, o enredo 
gótico masculino [...] é de transgressão masculina de 
tabus sociais, caracterizado por estupro violento e/
ou assassinato, que tende a resistir ao fechamento, 
frequentemente deixando o sobrenatural inexplicado. 
(p. 3, tradução nossa)3

Dessa maneira, o gótico feminino é marcado não somente 
por castelos, monastérios, mansões ou ambientes urbanos, mas 
principalmente pelo ambiente doméstico como um local opressivo e 
limitante; figuras patriarcais como ameaças à integridade, dignidade 
e liberdade das personagens femininas; e a violência de gênero como 
temática — características presentes, por exemplo, no conto Papel de 
parede amarelo, de Charlotte Perkins Gilman.

O gótico, porém, não se limita somente à literatura, estendendo-
se às mais diversas linguagens, como a fílmica — vide o expressionismo 

3	 The Female Gothic plot [...] centralised the imprisoned and pursued heroine 
threatened by a tyrannical male figure, it explained the supernatural, and ended in 
the closure of marriage. In contrast, the Male Gothic plot […] is one of masculine 
transgression of social taboos, characterized by violent rape and/or murder, which 
tends to resist closure, frequently leaving the supernatural unexplained.
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alemão e demais filmes de horror do início do século XX que, se 
não eram adaptações de obras literárias já conhecidas do gênero, 
tiveram forte inspiração gótica em suas origens —, a pictórica e 
a musical. O que isso demonstra, portanto, é que o gótico, mais 
do que convenções de um gênero literário, é uma estética ligada 
especialmente ao horror e ao macabro, influenciada também pelo 
sublime de Edmund Burke.

Para além das características apresentadas por Punter e Byron, 
utilizamos aqui a classificação de França (2016; 2022), quando ele 
argumenta que as narrativas e a estilização gótica trazem três pontos 
em comum: o locus horribilis, a presença fantasmagórica do passado 
e a personagem monstruosa. O locus horribilis, associado à discussão 
de Burke sobre o sublime, será de grande importância no presente 
artigo para discorrer acerca da presença de elementos góticos em 
duas pinturas do século XIX: Starvation Cove, de Julius von Payer, e 
Man Proposes, God Disposes, de Sir Edwin Landseer. Tais pinturas, 
de forma semelhante, representam as consequências da frustrada 
expedição Franklin, realizada na primeira metade do século XIX. Com 
isso, o Ártico aparece como principal ambiente que relaciona o locus 
horribilis e o sublime, ligado à natureza e à infinitude como causadoras 
de terror.

Ártico terrível, ártico sublime

As navegações advindas da Inglaterra, em um movimento 
exploratório iniciado na primeira metade do século XIX, voltaram-se 
principalmente às regiões inóspitas e até então pouco exploradas — e 
por isso pouco ou nada mapeadas ou colonizadas — pelos impérios 
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europeus. Dentre essas regiões, destaca-se aqui o Ártico, objeto de 
curiosidade e de representações artísticas desde séculos anteriores. 
Um dos principais objetivos de tais navegações era o descobrimento 
e o mapeamento da chamada Passagem do Noroeste, caminho até 
então hipotético localizado ao norte do Canadá e que facilitaria 
trocas comerciais entre as nações europeias, em especial a Inglaterra 
e a Ásia. Depois de diversas tentativas bem sucedidas, mas limitadas, 
realizadas por navegadores experientes e de destaque, como John 
Ross, William Parry, George Back e James Clark Ross, a coroa britânica 
preparou uma nova expedição, que recebeu o nome de seu capitão: 
Sir John Franklin.

A expedição, iniciada em 1845, e planejada para durar 
aproximadamente três anos, encontrou, desde o início, diversos 
empecilhos. Por mais que Franklin tivesse sido, até pouco tempo 
antes, um navegador respeitado e com experiência em expedições 
árticas, a escolha dele como responsável pela viagem foi algo feito 
com hesitação e reservas. No ano em que os navios deveriam sair de 
seu país de origem, John Franklin tinha quase sessenta anos de idade, 
sendo considerado velho demais para tal empreitada. Além disso, era 
considerado gordo, não ativo o suficiente, e sua glória na sociedade 
inglesa já estava em declínio, resultado tanto de sua última expedição 
frustrada ao Ártico — em que quase metade dos homens perdeu a 
vida e em que os demais somente sobreviveram se alimentando de 
líquens e do couro das botas do uniforme — quanto de sua experiência 
malsucedida como governador da Ilha de Van Diemen, de onde foi 
retirado do cargo por meio de um motim. A expedição Franklin, 
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portanto, seria para ele uma forma de resgatar a glória parcialmente 
perdida (Watson, 2017, s.p.). Por outro lado, o capitão do segundo 
navio a ser utilizado, Francis Crozier, não era o favorito do Almirantado 
por conta de sua origem irlandesa. Outros fatores contribuíram para 
o fracasso da viagem, como o inverno mais rigoroso ocorrido na 
época, o que fez com que os navios, já no Ártico, ficassem presos no 
gelo; a provisão ínfima de carvão para as embarcações; a comida de 
baixa qualidade — que logo se tornou inconsumível —, associada ao 
processo descuidado da soldagem das latas de alimentos.

Ainda assim, a expedição Franklin representou, para a época, 
grande avanço científico e, consequentemente, grande esperança 
para a nação (Hutchinson, 2017, s.p.). Os dois navios, HMS Erebus 
e HMS Terror, tinham sido utilizados em guerras antes de serem 
transformados em embarcações feitas para viagens no gelo, sendo 
acoplados também com motores de locomotivas, cujo carvão não 
apenas aumentava (pouco) a velocidade, mas também aquecia a 
água a ser utilizada — possibilidade de grande valor em um ambiente 
congelado, como era o destino. Os navios partiram da Inglaterra em 
maio e, após serem vistos uma última vez por um navio baleeiro em 
julho de 1845, o HMS Erebus e o HMS Terror, assim como seus 129 
tripulantes, desapareceram.

Na Era dos Descobrimentos, parecia que a ciência e a 
tecnologia poderiam resolver qualquer problema, dado 
tempo suficiente e pensamento determinado. Mas, assim 
como Mary Shelley havia alertado em Frankenstein; ou, 
O Prometeu Moderno, publicado no mesmo ano em que 
Barrow estava defendendo a exploração do Ártico, os 
humanos tinham que ser cautelosos sobre o quanto eles 
queriam testar os limites da natureza. Franklin pode 
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muito bem ter ido longe demais, esperando que Erebus 
e Terror o levassem à distância final e desconhecida. 
(Watson, 2017, s.p., tradução nossa)4

O desaparecimento dos homens e o destino da expedição 
tornaram-se grandes mistérios para a época, coisa que se estende 
até os dias de hoje — foi somente em 2014 e em 2016 que os navios 
foram encontrados, e foi só em agosto desse ano que o segundo 
conjunto de restos mortais foi positivamente identificado —, 
servindo de inspiração para diversas narrativas trágicas e demais 
representações artísticas sobre o Ártico e a hostilidade do ambiente: 
em 2007, o autor americano Dan Simmons usou a expedição e 
informações disponíveis até então como pano de fundo para seu livro 
do gênero horror com características góticas: O Terror. O livro, que 
utiliza elementos sobrenaturais para explorar uma explicação para 
o mistério do desaparecimento, foi então transcriado em 2018, na 
primeira temporada da série The Terror, escrita por David Kajganich 
e Soo Hugh.

Apesar dos subsequentes relatos advindos das diferentes equipes 
de busca terem diminuído o fascínio da sociedade britânica sobre 
o Ártico, antes tão misterioso, a região tinha sido construída, no 
imaginário popular, como um local vasto e desconhecido, fonte de 
terror quase sobrenatural, ligado, segundo Loomis (1977, p. 96), ao 
sublime burkeano. Não é difícil perceber o motivo. As expedições 

4	 In the Age of Discovery, it seemed science and technology could solve any problem 
given enough time and determined thought. But just as Mary Shelley had warned 
in Frankenstein; or, The Modern Prometheus, published the same year Barrow was 
making his case for the Arctic exploration, humans had to be cautious about just 
how far they wanted to test the limits of nature. Franklin may well have gone too far, 
expecting Erebus and Terror to take him the final, unknown distance.
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em busca de Franklin e seus homens enviaram um grande fluxo de 
navegações a uma área previamente não mapeada. Até então, os 
únicos relatos eram registros desapaixonados feitos por marinheiros 
dos séculos XVI e XVII, e mesmo estes ofereciam

[...] imagens que impressionariam escritores posteriores 
com a sensação de que no Ártico a natureza era de 
alguma forma mais vasta, mais misteriosa e mais terrível 
do que em qualquer outro lugar do globo — uma região 
na qual fenômenos naturais podiam assumir formas 
estranhas, quase sobrenaturais, às vezes incrivelmente 
belas, às vezes aterrorizantes, frequentemente ambas. 
(Loomis, 1977, p. 96, tradução nossa)5

Na literatura gótica, a autora que contribuiu para a imagem 
romântica aterrorizante do Ártico foi Mary Shelley, que, em 
Frankenstein, descreveu a região como o local onde o orgulho e a 
húbris demonstram a tolice humana frente à imensidão da natureza 
(Loomis, 1977, p. 99). As expedições frustradas da primeira metade 
do século XIX somente aguçaram a imaginação europeia da época. De 
acordo com Loomis (1977), 

cada fracasso, especialmente os fracassos em 
encontrar uma passagem, tornava o mistério do 
Ártico mais fascinante, o desafio mais impelente. 
Parecia que a Natureza se manifestava não apenas 
em seu aspecto mais severo, mas também em seu 
aspecto mais inescrutável nos confins desconhecidos 
do mundo polar. O próprio fato de que tão pouco 
se sabia sobre ela após séculos de exploração 
aumentava seu poder como fonte de sublimidade, 

5	 [...] images that would impress later writers with a sense that in the Arctic Nature was 
somehow vaster, more mysterious, and more terrible than elsewhere on the globe — 
a region in which natural phenomena could take strange, almost supernatural, forms, 
sometimes stunningly beautiful, sometimes terrifying, often both.
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e se tornava um desafio não apenas à força e 
coragem do homem, mas também à sua imaginação. 
(p. 100, tradução nossa)6

Para além de narrativas ficcionais, tanto literárias quanto 
fílmicas, a expedição e o Ártico terrível serviram de inspiração 
também para pinturas de artistas como Sir Edwin Landseer, Julius 
von Payer, Frederic Edwin Church (The Icebergs), William Thomas 
Smith (They forged the last link with their lives) e François Musin 
(HMS Erebus in the ice), resultado principalmente de relatos trazidos 
por outros exploradores a partir de 1848, quando as expedições de 
busca foram iniciadas. Com os primeiros achados, por homens como 
Parry e Ross, as representações artísticas da expedição Franklin e 
do Ártico tomaram um rumo mais pessimista, como é o caso das 
pinturas Starvation Cove e Man Proposes, God Disposes.

A pintura de von Payer, de 1897, demonstra uma cena 
desesperadora: um dos barcos baleeiros — usados pelos tripulantes 
do Erebus e do Terror para carregar seus pertences depois de 
abandonarem os navios — preso na superfície congelada, com 
partes encobertas pela neve. Ao redor do navio, sete figuras — 
algumas já mortas, outras quase morrendo — estão espalhadas no 
gelo. Algumas estão cobertas pela neve, com grande parte do corpo 
já obscurecido, e outras usam de pedaços do barco ou até mesmo de 
outros corpos para se apoiarem. A expressão no rosto dos homens é 

6	 Each failure, especially the failures to find a passage, made the mystery of the 
Arctic more fascinating, the challenge more impelling. It seemed that Nature was 
manifested not only at its harshest but also at its most inscrutable in the unknown 
reaches of the polar world. The very fact that so little was known about it after 
centuries of exploration added to its power as a source of sublimity, and it became a 
challenge not only to man’s strength and courage, but also to his imagination.
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de resignação, como se somente aguardassem a morte. Apenas uma 
única figura — a oitava — se encontra de pé no barco, com uma arma 
na mão e em posição de enfrentamento contra um urso polar, que 
parece encarar os homens mortos e morrendo com divertimento. 
A ambientação da pintura é relativamente simples: grande parte 
dela está focada no gelo e na neve, com apenas algumas nuvens ao 
fundo. Os últimos raios de sol aparecem no horizonte, refletidos na 
água escura do mar. Do lado direito, à distância, dois ursos polares 
parecem investigar a neve, alheios ao sofrimento dos homens da 
expedição e à ameaça do terceiro urso, mais próximo do público 
e representado como uma figura amedrontadora, de grandes 
proporções e de aparente crueldade.

Por outro lado, Man Proposes, God Disposes, de Landseer, 
pintada em 1864, retrata uma cena similar, embora pareça focar 
nas consequências dos possíveis acontecimentos da pintura de 
von Payer. Ou seja, se em Starvation Cove os homens estão quase 
sendo atacados por um urso-polar faminto, a tela de Landseer já não 
representa figuras humanas, focalizando, por seu turno, somente os 
destroços dos barcos e os pertences dos homens, os ursos polares e 
os restos mortais humanos. Nesta pintura, dois ursos — ilustrados 
com detalhes, consequência da habilidade de Landseer em pintar 
animais — atacam ossos humanos e restos de uma bandeira, ainda 
presa a um mastro, embora esse esteja caído entre pedaços de gelo. 
Do lado esquerdo, um dos ursos rasga o pedaço de pano com a boca. 
Na frente dele, do lado direito da pintura, o segundo animal mastiga 
algo que parece ter origem humana. Próximo a ele, uma caixa torácica 
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está disposta no chão. Aqui, o gelo e a neve recebem um destaque 
um pouco maior do que na obra de von Payer. A água escura também 
aparece, mas ela é circundada por pedaços angulares e grosseiros de 
gelo e icebergs. Ainda que as cores também sejam opacas, há, em 
Man Proposes, uma claridade muito maior do que em Starvation Cove.

Apesar de centralizadas em objetos determinados — barcos, 
homens fragilizados ou mortos e animais selvagens —, as duas 
obras trazem a imagem do Ártico como ambiente que, resistindo à 
dominação humana e, principalmente, à colonização europeia, rejeita 
qualquer tentativa de ser compreendido e classificado. Por mais que 
as duas pinturas tenham sido produzidas após os primeiros resultados 
das expedições em busca de Franklin e seus homens, a imagem da 
região ártica como causadora de terror permanece associada, então, 
ao sublime burkeano. Assim como Burke aponta, em sua investigação 
filosófica sobre a origem de nossas ideias do sublime e do belo, que a 
qualidade do sublime está por diversas vezes associada à natureza e 
à imensidão desta. A grandiosidade da natureza é, para ele, o que dá 
origem ao assombro e ao horror (Burke, 1993, p. 65).

Utilizando a noção burkeana em sua própria discussão, Eco (2014, 
p. 290) aponta que, para o filósofo irlandês, o sublime não apenas é 
o causador do terror, mas também traz à tona ideias de potência, do 
vazio, solidão e silêncio. É um sublime associado ao infinito. Dessa 
maneira, as representações do sublime burkeano, entre os séculos 
XVIII e XIX, interligam-se também com a recriação artística de céus 
nublados, da escuridão, do amargo e do malcheiroso. Não apenas essas 
qualidades aparecem nas narrativas góticas da época, mas o próprio 
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gótico literário — e posteriores implicações em outras linguagens — 
estava crucialmente focado em inspirar o terror baseado no sublime 
de Burke. Para Groom (2012, s.p.), tal categoria estética demarca os 
limites da racionalidade tão valorizada naquele contexto histórico, e 
era representada principalmente por meio da obscuridade. Por seu 
turno, essa obscuridade se desenvolveria de sete maneiras principais: 
metereológica, topográfica, arquitetônica, material, textual, espiritual 
e psicológica. Desses sete tipos, destacam-se aqui os exemplos tanto 
da obscuridade metereológica (representada pelo vento, chuva, 
tempestades, névoa, fumaça, escuridão e sombras) e topográfica 
(florestas impenetráveis, desertos, campos de gelo, o oceano, as 
montanhas, etc.).

Locus horribilis

Embora as categorias e os atributos que normalmente 
caracterizam as narrativas góticas não sejam exclusivos somente a 
tal estética, ao analisarmos as histórias dos séculos XVIII e XIX, ou ao 
assistirmos a produções fílmicas do início do século XX, percebemos 
que uma qualidade que quase sempre se destaca é a ambientação. 
Seja por meio de castelos medievais, mansões abandonadas, centros 
urbanos sombrios e misteriosos, montanhas ou campos isolados, 
os espaços narrativos construídos como opressivos são grandes 
responsáveis por causar os sentimentos de terror ou de ansiedade 
no público:

Os loci horribiles desse tipo de narrativa são um 
elemento essencial para a produção do medo como 
efeio de recepção, ao expressarem a sensação de 
desconforto e estranhamento que as personagens — e, 
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por extensão, o ser humano moderno — experimentam 
ante o espaço físico e social em que habitam. 
(França; Nestarez, 2022, s.p.)

O Ártico, em ambas as pinturas, já era caracterizado como um locus 
horribilis antes mesmo da expedição Franklin. Se as viagens na região 
tinham uma justificativa principalmente comercial ou científica — a 
missão de Franklin tinha também o objetivo de registrar observações 
acerca do magnetismo Ártico —, ela era, de acordo com Loomis (1977, 
p. 96), objeto de fascinação pelo público vitoriano. Embora o local 
fosse hostil a quase todas as formas de vida, as imagens e paisagens 
criadas pelos vitorianos eram ainda piores do que a realidade. Para 
eles, os exploradores propositalmente buscavam um ambiente em 
que a luz não chegava e que tinha um significado quase alegórico.

Seguindo tal tradição, o Ártico retratado nas duas obras 
analisadas — embora já “contaminado” com os relatos das equipes de 
busca que retornaram à Inglaterra — é representado como um lugar 
inóspito, vazio, solitário, obscuro, sujeito a tempestades e fenômenos 
climáticos geralmente desconhecidos e tão imensos que são origem 
do sentimento de terror:

Era um mundo em que o observador estava sempre 
ciente da luz — ou de sua ausência. Durante parte do ano, 
as regiões árticas eram tão deslumbrantes que podiam 
cegar, em outras épocas eram turvas com neblina 
e, por meses, eram lançadas na estranha escuridão 
luminosa do inverno. Era um mundo de fenômenos 
que criavam efeitos visuais estranhos: o parélio (‘sóis 
falsos’), a aurora boreal e as ’miragens’ criadas pela 
refração podiam excitar o poético até mesmo em 
homens como Parry ou Ross. Todos os exploradores 
também comentavam sobre os sons do Ártico. O grito 
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fino de um pássaro, o rugido de uma geleira partindo 
um iceberg ou o estrondo de uma matilha se partindo 
podiam repentinamente quebrar um silêncio quase 
absoluto. Acima de tudo, era um mundo tornado 
instável pelo movimento do gelo marinho em todas as 
suas diferentes formas. O terror do conjunto de blocos 
ou do bloco singular de gelo era sua natureza dupla: 
podia perfurar ou esmagar o navio mais robusto, mas 
também era fantasmagórico e proteico, aparecendo 
e desaparecendo em questão de horas. E, claro, havia 
os icebergs — multifacetados, multicoloridos até 
mesmo em sua brancura, imensos além dos sonhos. 
(Loomis, 1977, p. 102, tradução nossa)7

Não é difícil analisar tal locus horribilis, determinado pelos dois 
tipos de obscuridade destacados anteriormente, como fonte do 
sublime burkeano, capaz de fundamentar narrativas associadas ao 
gótico e ao horror. A natureza, por si só e sem a intervenção humana, 
coloca sua imensidão e irregularidade em oposição ao conhecimento 
humano, causando a angústia pelo desconhecido e fundamentando 
o surgimento de imagens aterrorizantes sobre o lugar no imaginário 
popular. É uma natureza que, segundo Loomis (1977, p. 98), a todo 
momento escancara a pequenez humana quando em comparação 
com os imensos campos de gelo, montanhas, icebergs e o próprio 
7	 It was a world in which the observer was always aware of light — or of its absence. 

For part of the year, the Arctic regions were so dazzling that they could blind, at 
other times they were murky with fog, and for months they were cast in the strange 
luminous darkness of winter. It was a world of phenomena that created weird visual 
effects: the parhelia (“mock suns”), the aurora borealis, and the “loomings” created 
by refraction could excite the poetic even in men like Parry or Ross. All the explorers 
also commented on the sounds of the Arctic. The thin cry of a bird, the roar of a 
glacier calving a berg, or the boom of pack splitting could suddenly shatter an almost 
absolute silence. Above all, it was a world made unstable by the movement of sea 
ice in all its different forms. The terror of pack or floe was its dual nature: it could 
pierce or crush the stoutest ship, yet it was also ghostly and protean, appearing 
and disappearing in a matter of hours. And of course, there were the bergs — 
multifaceted, multicolored even in their whiteness, immense beyond dreams.
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oceano. A incapacidade de compreensão é também, para França e 
Nestarez (2022, s.p.), basilar em diversas narrativas góticas, uma vez 
que estas tanto demonstram os anseios relacionados aos excessos 
(de racionalidade, avanço tecnológico, desenvolvimento científico, 
etc.) quanto ao próprio desconhecimento.

Uma vez que a região ártica é imensa, desértica, hostil e isolada, 
o desconhecimento aparece como um dos principais causadores do 
sentimento de terror, uma ligação que Burke já apontava. Para ele, a 
apreensão que sentimos frente a algo antes considerado perigoso e 
aterrorizante desaparece quando tal coisa passa a ser compreendida. 
É por isso que a representação do Ártico funciona em narrativas 
com características góticas. É praticamente — se não certamente — 
impossível conhecer a região em sua totalidade, e esta dificuldade 
era ainda maior na primeira metade do século XIX. As pinturas de 
von Payer e Landseer demonstram o que o medo, associado ao 
desconhecimento, podem produzir artisticamente, razão pela qual 
consideramos que as obras contém elementos que as aproximam do 
gótico — em especial quando relacionado ao sublime burkeano. 

A superfície deserta e congelada, coberta por espessas camadas 
de neve e contornada por pedaços de gelo, demonstra o resultado 
provável das tentativas de conquista e colonização: a morte, a 
destruição e o sofrimento. Loomis (1977) é bastante pessimista em 
relação a isso:

Havia um sentimento de que se Franklin fosse para o 
Ártico e o dominasse, o homem de alguma forma seria 
ampliado em mente e alma. Em vez disso, o Ártico o 
engoliu, o obliterou. À medida que expedição após 
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expedição navegava para o arquipélago canadense 
e retornava com apenas pequenos fragmentos 
de informação sobre o que havia acontecido com 
Franklin, o sonho se transformou em pesadelo, e o 
terror total do Sublime Ártico começou a ser sentido. 
(p. 107, tradução nossa)8

O cenário frio, isolado e branco é de essencial importância para 
a narrativa com elementos góticos que pode ser inferida a partir 
de sua interpretação, uma vez que ele simboliza não somente 
o medo causado pelo desconhecimento do Ártico pelo público 
em geral, mas também (e principalmente) os anseios britânicos 
acerca da falha humana em não conseguir dominar a natureza e, 
posteriormente, controlá-la. A esses anseios juntam-se, também, as 
ansiedades referentes ao encontro com outras sociedades e culturas 
— consideradas “não civilizadas” ou “selvagens”, como os Inuit eram 
percebidos — e à impossibilidade do imperialismo de manter-se, 
sendo recebido com a violência e a morte que causam às demais 
nações e sociedades. Estes medos, assim como as ocorrências 
específicas que ocorreram nos anos da expedição Franklin, como 
o frio mais intenso que o normal e o não derretimento do gelo, 
impossibilitando a passagem dos navios, são ainda mais facilmente 
observados nas narrativas ficcionais — O Terror, livro de Dan 
Simmons com características góticas e sua transcriação fílmica, a 
primeira temporada da série The Terror — que buscam especular 
sobre o destino dos 129 homens, até hoje desaparecidos. Nestas, 

8	 There was a feeling that if Franklin went out into the Arctic and mastered it, man 
would somehow be enlarged in mind and soul. Instead, the Arctic had swallowed him, 
obliterated him. As expedition after expedition sailed into the Canadian Archipelago and 
returned with only minor scraps of information about what had happened to Franklin, the 
dream turned to nightmare, and the full terror of the Arctic Sublime began to be felt.



REVISTA ABUSÕES 28

dossiê/artigo195 http://dx.doi.org/10.12957/abusoes.2025.88142

e-ISSN: 2525-4022

os eventos climáticos, como o parélio, a aurora boreal, os sons e 
o movimento dos icebergs, apontados por Loomis, ganham uma 
conotação fantasmagórica e sobrenatural: 

Os homens sabiam. Crozier sabia que eles sabiam. Eles 
sabiam que era o diabo lá fora no gelo, não um urso 
Ártico crescido demais.
O capitão Francis Crozier não discordava da avaliação dos 
homens [...], mas sabia algo que os homens não sabiam; 
especificamente que o diabo que tentava matá-los ali no 
Reino do Diabo não era apenas a coisa de pelos brancos 
os matando e comendo um a um, mas tudo ali — o frio 
que não cedia, o gelo que apertava, as tempestades 
elétricas, a assombrosa falta de focas, baleias, pássaros, 
morsas e animais terrestres, a interminável acumulação 
da banquisa, os icebergs que abriam caminho pelo mar 
branco sólido, não deixando atrás sequer um canal de 
água do tamanho de um navio, a repentina erupção de 
cristas de pressão como em um terremoto branco, as 
estrelas dançarinas, as latas de comidas malfeitas agora 
transformadas em veneno, os verões que não chegavam, 
os canais que não se abriam — tudo. O monstro no 
gelo era apenas mais uma manifestação de um diabo 
que os queria mortos. E que desejava que sofressem. 
(Simmons, 2017, p. 191-192)

Assim, embora presas a uma explicação mais natural do que 
sobrenatural — neve, doenças e ursos polares ao invés de espíritos 
ancestrais e monstros no gelo —, as pinturas Starvation Cove e Man 
Proposes, ainda assim, retratam o terror que pode ser causado pela 
vastidão branca e vazia do Ártico. Embora associemos o gótico com 
a escuridão e cores escuras, a brancura da neve e dos blocos de 
gelo, quando envoltos em um aparente deserto infinito, também são 
causadores do sentimento de terror. Isso é demonstrado também por 
Melville (2022):
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[...] apesar de todas essas associações acumuladas 
com tudo o que é doce, honrado e sublime, ainda se 
esconde algo indescritível na ideia mais íntima dessa 
tonalidade, algo que causa mais pânico na alma do que 
a apavorante vermelhidão do sangue.
É essa qualidade evasiva que faz com que o pensamento 
de brancura, quando divorciado de associações mais 
suaves e associado a qualquer objeto terrível em si 
mesmo, aumente aquele terror até os mais amplos 
limites. Veja o urso-branco dos polos e o tubarão-
branco dos trópicos; o que senão sua brancura lisa e 
estranha faz deles os horrores transcendentais que são? 
Aquela alvura medonha é que confere uma suavidade 
tão repugnante, ainda mais detestável do que terrível, à 
muda malignidade de seu aspecto. Tanto que nem o tigre 
com suas presas ferozes em seu brasão é capaz de abalar 
a coragem como o urso-polar ou o tubarão-branco. 
(p. 255-256)

Não estaria Melville se referindo ao sublime? Mais interessante 
ainda é notar como ele cita o urso polar como uma das ameaças à vida 
humana, ligado tanto à natureza e à brancura quanto ao terror sentido 
pelo homem e pelo público em geral. É por conta de tais seres, pela 
brancura normalmente percebida como algo positivo e pela vastidão 
do Ártico que notamos as nossas limitações. Em ambas as pinturas, a 
paisagem parece não ter fim. Embora as cenas de destruição e morte 
apareçam em primeiro plano, o fundo parece sempre se repetir: água 
escura e gelo. Não somente a presença de animais selvagens é causa 
de horror, mas o medo torna-se ainda mais forte por conta de detalhes 
anteriormente mencionados e exemplificados por Groom (2012, s.p.): 
a obscuridade das nuvens, oceanos e campos de gelo.

Com sua representação da natureza informe, dolorosa e 
tremenda (Eco, 2014), as pinturas de von Payer e Landseer 
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demonstram, artisticamente, o sublime associado à região ártica, 
sendo este ainda mais forte durante as expedições do século XIX, 
potencializado pela falta de conhecimento. Como o escritor e filósofo 
italiano aponta (p. 281), a arte passa a “[...] imitar ou representar 
de modo belo o feio, o informe, o terrível, os monstros ou o diabo, 
a morte ou uma tempestade”. Aqui, embora a investigação até o 
momento tenha focado na construção do locus horribilis e do 
sublime nas duas pinturas, nota-se que, nos dois casos, há, para 
além da imensidão gélida e da brancura do Ártico, a presença 
de monstros, que, assim como a fome, a exaustão, a doença e a 
temperatura extrema, retratam, tanto em Starvation Cove quanto 
em Man Proposes, a morte dos humanos. Isso nos leva, então, a um 
terceiro ponto e segunda característica assinalada por França (2016, 
p. 2493): a personagem monstruosa.

O monstro

A narrativa gótica, com suas diversas mudanças através dos 
séculos e diferentes linguagens onde é empregada, do século 
XVIII ao XXI, passando pela literatura, pintura, escultura, cinema, 
etc., quase sempre apresenta uma personagem monstruosa que 
simbolizaria os medos de determinada época e sociedade. Criaturas 
como demônios, vampiros, espíritos, gnomos, personagens como o 
monstro criado por Victor Frankenstein, Carmilla, Sr. Hyde, o marido 
da narradora do Papel de parede amarelo, Bertha Mason em Jane 
Eyre, entre outros, assumem, nas narrativas onde estão presentes, 
a função de demonstrar a dicotomia entre o bem e o mal, o humano 
e o não humano, o bárbaro e o civilizado, o racional e o insano. Nas 
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representações artísticas que trazem a natureza como ambientação, 
é fácil perceber a própria natureza, bem como seus animais, plantas, 
fungos e fenômenos, como a personagem monstruosa que se 
contrapõe à compreensão e dominação humanas. É o que ocorre 
nas duas pinturas sobre a expedição Franklin e nas duas narrativas 
ficcionais sobre ela já citadas (O Terror e The Terror): enquanto que 
para von Payer e Landseer o monstro é mais facilmente reconhecível 
na figura dos ursos polares, para Simmons, Kajganich e Hugh, há uma 
criatura espectral, de aspecto sobrenatural, que, por vezes, se parece 
com um animal e com o próprio gelo que circunda os navios e barcos:

Do outro lado daquela crista de gelo baixa, vinda do 
acúmulo de gelo ao sul deles e desaparecendo na 
direção do mar a noroeste, havia pegadas totalmente 
impossíveis. Impossíveis porque maiores do que qualquer 
pegada de qualquer animal vivo da terra. Havia cinco dias 
os homens viam as marcas de patas de ursos-brancos 
na neve, e algumas eram absurdamente grandes — com 
trinta centímetros —, mas aquelas pegadas indistintas 
eram mais da metade maiores que as outras. Algumas 
pareciam tão compridas quanto o braço de um homem. 
E eram novas — não havia nenhuma dúvida disso —, 
porque as marcas não eram na neve velha, mas feitas na 
camada grossa de granizo novo.
O que havia caminhado por seu acampamento fizera 
isso no auge dos raios e do granizo, exatamente como 
Morfin dissera.
[...] Mas eram pegadas de pata de algum tipo. O dr. 
Harry D. S. Goodsir sabia disso. Todos os homens que 
caminhavam perto dele sabiam disso. Goodsir, que nunca 
caçara nada maior que coelho ou perdiz, sabia que aquilo 
não eram marcas de alguma coisa pequena jogando o 
corpo para a esquerda, depois para a direita, mas algo 
andando inicialmente com quatro patas e depois — a crer 
nas pegadas — quase cem metros sobre duas pernas. 
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Naquele ponto eram pegadas de homem andando, se 
um homem tivesse pés do tamanho dos antebraços 
e pudesse cobrir quase um metro e meio entre passos 
sem deixar impressões de dedos, mas marcas de garras. 
(Simmons, 2017, p. 139-140)

O urso polar que, em Starvation Cove, pouco parece se importar 
com a figura de pé no barco, pronta para lutar com uma arma na 
mão, e na verdade adquire uma posição quase observadora — como 
um predador apenas esperando a sua presa morrer — aumenta ainda 
mais o desconforto, o horror e o medo da situação. 

Não há nada que possa ser feito para evitar que a morte aconteça, 
e é melhor sucumbir pelo frio e pela inanição do que sentir o ataque 
brutal das forças da natureza enquanto essa destroça o que ainda 
resta de humanidade na cena. É o que notou o autor (anônimo) de 
uma análise de 1884, publicada no New York Times:

A imagem mede cerca de 12 pés por 14 pés, e mostra 
em tamanho real sete dos últimos sobreviventes da 
expedição mortos em seu barco. Um oitavo, o Capitão 
Crozier, ainda está vivo. É luar, o que mostra com efeito 
aumentado a terrível solidão da cena. O campo de neve 
dura e áspera é pontilhado com manchas de gelo que 
têm um tom esverdeado. À esquerda, em direção à 
Baía de William, brilha uma grande extensão de gelo. 
À direita está a cabeça de um urso polar observando 
a pilha de cadáveres, enquanto à distância estão dois 
outros ursos. O barco está inclinado para cima em uma 
extremidade e é visto em todo o seu comprimento. 
O Capitão Crozier, de cabeça descoberta, seu capuz 
caindo sobre os ombros, seu rosto ansioso, mas 
resoluto, mosquete na mão, está inclinado para a 
frente no barco e observando fixamente o urso, contra 
o qual ele se esforçará para se defender. Mas, ai de 
mim! Você sente que aquela mão entorpecida vacilará, 
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e você entende a tranquilidade do urso enquanto ele 
contempla os corpos mortos, esticados sob seus olhos. 
(tradução nossa9, grifos nossos)

Diferentemente de Landseer, que nunca visitou o Ártico (Moore, 
2009, p. 35), von Payer foi, além de pintor, um explorador que por diversas 
vezes viajou para a região, e que, por conta disso, conseguiu representar 
artisticamente a paisagem e as ameaças que ali se encontram. Por seu 
turno, a pintura de Landseer, apesar de não ser advinda de testemunhos 
em primeira pessoa, é baseada nos relatos de outros exploradores que, 
até aproximadamente 1860, se ocuparam com as buscas por Sir John 
Franklin e seus homens. Nenhuma figura humana aparece na obra, 
embora restos mortais sejam demonstrados com detalhes. O ponto 
central, porém, é a representação dos ursos polares e sua selvageria:

A pintura retrata dois ursos polares destruindo um 
monte de escombros, com o urso da direita com uma 
costela humana na boca. Os escombros são um barco 
de madeira, que foi arrastado pela desolada Ilha do 
Rei Guilherme depois que sua tripulação abandonou o 
navio HMS Erebus, que com sua embarcação irmã HMS 
Terror ficou preso no gelo na Passagem do Noroeste. 
(tradução nossa10, grifo nosso)

9	 The picture measures about 12 feet by 14 feet, and gives in life size seven of the last 
survivors of the expedition lying dead in their boat. An eighth, Capt. Crozier, is still alive. It 
is moonlight, which shows with increased effect the terrible solitude of the scene. The field 
of hard, rough snow is dotted with patches of ice which have a greenish tinge. On the left, 
toward William’s Bay, sparkles a large expanse of ice. On the right is the head of a polar 
bear watching the heap of corpses, while in the distance are two other bears. The boat is 
tilted up at one end and is seen in its whole length. Capt. Crozier, bareheaded, his hood 
failing over his shoulders, his face anxious, but resolute, musket in hand, is leaning forward 
in the boat and fixedly watching the bear, against which he will endeavor to defend 
himself. But, alas! you feel that that benumbed hand will falter, and you understand the 
tranquility of the bear as it contemplates the dead bodies, stretched beneath its eyes.

10	  The painting depicts two polar bears tearing apart a heap of debris, with the right-
hand bear with a human rib in its mouth. The debris is a wooden boat, which had 
been dragged across the desolate King William Island after its crew had abandoned 
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De fato, os ursos produzidos por Landseer montam uma cena 
terrível: o primeiro, do lado esquerdo, rasga um dos símbolos da 
Inglaterra (sua bandeira) com ferocidade, refletindo a vitória da 
natureza e da personagem monstruosa que ameaça a vida sobre os 
próprios humanos, sua racionalidade, tecnologias e ciência. Do outro 
lado, com ossos na boca, o segundo urso parece se divertir, jogando 
a cabeça para trás de olhos fechados. Tudo o que tinha origem 
humana encontra-se a sua frente, destruído, despedaçado, rasgado e 
descarnado. É o triunfo da personagem monstruosa sobre as demais 
personagens da narrativa.

Esta é, então, o principal atributo da monstruosidade colocada 
nas pinturas: o monstro, a ameaça, o terrível e a morte não precisam 
ter origem sobrenatural. Por mais que, durante a era vitoriana, 
o Ártico assumisse um caráter quase mágico nas produções 
artísticas, literárias e populares, aquilo que o torna misterioso e tão 
dissemelhante às demais sociedades europeias — seus períodos de 
escuridão total, o som cortante do gelo quebrando e se chocando, 
as luzes coloridas de aspecto fantasmagórico, a temperatura 
congelante, os icebergs e o vazio solitário — nada se compara à 
própria força da natureza. O que von Payer e Landseer retrataram 
foi: se não fosse pelas condições extremas e demais infortúnios 
causados pela húbris, a morte dos tripulantes do Erebus e Terror teria 
acontecido por “mãos” animais. Caso isso não acontecesse, seus 
restos mortais serviriam de alimento, e tudo aquilo que determinava 
sua humanidade e “superioridade civilizada” se perderia.

the vessel HMS Erebus, which with its sister-ship HMS Terror had become locked in 
ice in the North West passage.
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Os relatos das equipes de busca acerca do provável fim dos 
homens que, em seus últimos dias, se encontravam na região desértica 
denominada pelos ingleses de Starvation Cove — daí o nome da obra de 
von Payer, que exprime os últimos minutos dos poucos sobreviventes 
em 1848 — diminuiu ainda mais a confiança dos ingleses em sua 
capacidade de conquistar e dominar o mundo para fazer suas vontades. 
Os indícios de canibalismo podem ter sido retratados por Landseer 
em sua ilustração do urso que se alimenta de uma costela, já tendo 
consumido a carne da caixa torácica que se encontra a sua frente. 
Dessa maneira, a própria natureza, representada, principalmente, na 
figura de ursos polares, se configura, nas duas obras, como a presença 
monstruosa que, como apontam França e Nestarez (2022, s.p.), 
corporificam os medos, desejos e ansiedades da época.

Considerações finais

Não apenas a frustrada expedição Franklin — e o mistério que ela 
carrega até os dias de hoje — deu origem, desde o desaparecimento 
dos navios e de seus tripulantes, a diversas narrativas ficcionais com 
características góticas, mas, também, nas representações pictóricas, 
produzidas no século em que o furor sobre o destino de Franklin e 
seus homens ocorria com mais força, podem ser observados certos 
aspectos que categorizam produções artísticas como pertencentes ao 
mundo do gótico. No caso de Starvation Cove, de Julius von Payer, e 
Man Proposes, God Disposes, de Edwin Landseer, juntamente ao locus 
horribilis, local ou ambientação que retrata os medos corporificados de 
determinada época — seja na figura de personagens insanos, violentos 
ou até mesmo sobrenaturais —, e com a personagem monstruosa 
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— que transgride valores, moral e demais normas estabelecidas nas 
sociedades —, é possível, ainda, perceber que a representação do 
Ártico possui, em si, qualidades apontadas por Edmund Burke em 
sua discussão acerca do sublime. 

Levando em consideração a recepção do público da época, seja 
antes quanto depois dos primeiros relatos de exploradores em busca 
da expedição perdida, percebe-se que o Ártico, com sua imensidão, 
solidão, hostilidade e escuridão, se configurou como poderosa 
representação do sublime como fonte do sentimento de terror no 
público britânico dos séculos XVIII e XIX. Tais categorias nos levam a 
uma melhor compreensão das obras produzidas sobre tal temática, 
em especial as aqui discutidas ou mencionadas. 

Referências
BURKE, Edmund. Uma investigação filosófica sobre a origem de nossas idéias do 
sublime e do belo. Campinas: Papirus, 1993.

COHEN, Jeffrey Jerome. A cultura dos monstros: sete teses. In: SILVA, Tomaz Tadeu da 
(Org.). Pedagogia dos monstros – os prazeres e os perigos da confusão de fronteiras. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2000.

DAVENPORT-HINES, Richard. Gothic: four hundred years of excess, horror, evil, 
and ruin. New York: North Point Press, 1998.

ECO, Umberto. História da beleza. Rio de Janeiro: Record, 2014.

FRANÇA, Júlio. O gótico e a presença fantasmagórica do passado. In: XV ABRALIC, 
2016, Rio de Janeiro. Anais eletrônicos. Rio de Janeiro: Dialogarts, p. 2492-2502, 
2017. Disponível em: https://abralic.org.br/anais-artigos/?id=1367. Acesso em: 
29 set. 2023.

FRANÇA, Júlio; NESTAREZ, Oscar (Orgs.). Tênebra. Narrativas brasileiras de horror 
[1839-1899]. São Paulo: Fósforo Editora, 2022.

GROOM, Nick. The Gothic – a very short introduction. Oxford: Oxford University Press, 
2012.



REVISTA ABUSÕES 28

dossiê/artigo204 http://dx.doi.org/10.12957/abusoes.2025.88142

e-ISSN: 2525-4022

HUTCHINSON, Gillian. Sir John Franklin’s Erebus and Terror Expedition: Lost and Found. 
Londres: Adlard Coles, 2017.

LOOMIS, Chaucey C. The Arctic Sublime. In: KNOEPFLMACHER, U. C.; TENNYSON, G. B. 
(Eds.). Nature and the Victorian Imagination. Berkeley: University of California Press, 
1977. 

MELVILLE, Herman. Moby Dick. Rio de Janeiro: Antofágica, 2022.

MOERS, Ellen. Literary Women. The Great Writers. New York: Doubleday & Company, 
Inc., 1976.

MOORE, Andrew. Sir Edwin Landseer’s “Man Proposes, God Disposes”: And the 
fate of Franklin. In: The British Art Journal, n. 3, v. 9. Londres, p. 32-37, 2009.

PARIS Dispatch to the London Times, Jan. 29. New York Times: 12 fev. 1884. 
Disponível em: https://canadianmysteries.ca/sites/franklin/archive/text/
PayerStarvation_en.htm. Acesso em: 12 nov. 2024.

PUNTER, David; BYRON, Glennis. The Gothic. Oxford: Blackwell Publishing, 2004.

SIMMONS, Dan. O Terror. Rio de Janeiro: Rocco, 2017.

WALLACE, Diana; SMITH, Andrew (Eds.). The Female Gothic. New Directions. 
Basingstoke: Palgrave Macmillan, 2009.

WATSON, Paul. Ice Ghosts – The Epic Hunt for the Lost Franklin Expedition. New York: 
W. W. Norton & Company, 2017.


